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ENCAMINHAMENTOS DA REUNIÃO – COE – 24/06/2020  
 

Reunião realizada no dia 24/06/2020, às 14h30min, por web conferência.  

1) Situação Epidemiológica da COVID-19 em Goiás - Magna Maria de Carvalho – 

Atualização dos dados da Covid-19 no Estado de Goiás, com destaque para a 

posição do estado em relação ao Brasil (era 20º agora é o 19º) em número de 

casos e distribuição dos casos por macrorregião.  

2) Substituição da representante do IPTSP/UFG no COE da Professora Cristiana 

Maria Toscano Soares pela Professora Fabíola Souza Fiaccadori. 

3) Situação da Rede Hospitalar – Sandro Batista (SAIS) – A SES acompanha e 

monitora a situação da rede hospitalar, e que existe uma preocupação latente com 

os leitos em virtude da reabertura do comércio, e que a capacidade de abrir novos 

leitos é finita.  

4) Rede Hospitalar de Goiânia - Andréia Alcântara Superintendente de 

Regulação/SMS de Goiânia informa que a secretaria está credenciando novos 

leitos para COVID, pagando para enfermaria de R$ 300,00 para R$ 1.000,00 e em 

UTI de R$ 1.600 para R$ 3.000,00 (essa diferença será paga com recursos 

próprios). Está credenciando também a Santa Casa de Misericórdia de Goiânia e o 

Hospital Jacob Facury, todos quantitativos de leitos já foram pactuados em CIB. 

Solicita para a próxima pauta da CIB credenciamento de novos leitos. O 

Superintendente/SAIS coloca como proposta que o COE estabeleça uma carta ao 

Ministério da Saúde onde serão feitas as solicitações de subsídios enquanto 

Grupo, pedindo repasses para cobrir os gastos com a abertura de novos leitos que 

o Estado vem fazendo, e que a mesma seja apresentada em CIB e seja assinada 

de forma bipartite. Luciana Moreira do COREN, questiona quanto ao 

credenciamento do Hospital Jacob Facury, em razão de várias denúncias apuradas 

pelo referido Conselho e Ministério Público do Trabalho. Sérgio Nakamura da SMS 

Goiânia, afirma que foi realizada inspeção sanitária, os mesmos cumprem as 

exigências legais. 

5)  Fluxo Cloroquina/Hidroxicloroquina para municípios – Sandro Batista (SAIS) - 

Afirmou existência de Nota Técnica elaborada pela SES, construída por equipe 

competente e engajada, e reforçou que não existe proibição do uso dos 
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medicamentos para casos leves da doença, apenas não se recomendam, pois 

estão seguindo o protocolo do Ministério da Saúde. Esta Nota Técnica subsidia os 

gestores nas tomadas de decisões, como também nas recomendações por parte 

do Ministério Público, o que foi reforçado pela Drª Karina D’Abruzzo (Ministério 

Público de Goiás), que complementou que se os dados fosses divulgados e 

desenhados por macrorregiões seria mais proveitoso, descrevendo a distribuição 

dos leitos, taxas de ocupação o que facilitaria as recomendações técnicas por parte 

do Ministério Público de Goiás, já que a SES reporta a regionalização e suas 

respectivas ações estão voltadas nesse sentido. Sendo assim, a Subsecretária Drª 

Luciana Tavernad reforça que o Estado vem trabalhando nisso e logo teremos 

esse panorama sendo divulgado. Foi disponibilizado via e-mail para os 

participantes a Nota do Ministério da Saúde nº 9 e a Nota da SES nº 15 além do 

Fluxo de Distribuição desses medicamentos por parte da Assistência 

Farmacêutica. 

6) Quanto a Flexibilização pelos municípios Drª Karina D’Abruzzo (Ministério Público), 

defende que a mesma seja diante de apresentação de notas técnicas municipais, 

análise epidemiológicas, garantia de leitos e exames laboratoriais. 

7) Apresentação dos dados de casos suspeitos e confirmados de profissionais de 

enfermagem com Covid-19 e as ações de fiscalização – Luciana Moreira/COREN – 

Relata sobre a importância de se alimentar o observatório de enfermagem, e cuja 

alimentação ocorre no site do COFEN. Atualmente no Brasil possuem 21.044 no 

total de casos reportados, com 218 óbitos de profissionais e com a letalidade de 

2.35%. Em Goiás são 200 casos reportados, com 2 óbitos de profissionais e a 

letalidade de 2,17% havendo um aumento do número de casos reportados da 

última semana, apesar de existirem subnotificações. Dentre a faixa etária mais 

acometida estão entre os mais jovens, de 31 a 40 anos, e salientou que a curva 

está ascendente. Reforçou que a grande problemática ainda se esbarra na 

reposição dos profissionais que estão em afastamentos por conta da doença; e que 

o COREN entregou máscaras N95 em algumas unidades de saúde visando 

melhorar a biossegurança desses profissionais, devido à grande reclamação de 

falta da mesma. Foi questionada sobre a divulgação desses dados à população e a 

mesma reportou serem divulgados boletins informativos mensalmente. 

8) Outros assuntos: 

Luciana Moreira COREN reforça sobre a problemática dos municípios quanto a 

quantidade de teste nos hospitais, pois houve muita demanda do quantitativo de 

militares que solicitam essa testagem, mas os testes que as unidades possuem são 
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especificamente para os pacientes. E solicita uma resposta junto Secretaria de 

Segurança Pública. 

Flúvia Amorim Superintendente/SUVISA relata da dificuldade de testagem na 

população privada de liberdade, pois não tem profissionais suficiente para realizar 

tal procedimento, mas que já estão resolvendo esse impasse, já iniciaram 

testagens no presídio em Aparecida de Goiânia, pede apoio do COSEMS quanto 

aos outros municípios. Fala também quanto às dúvidas das empresas, usinas no 

manejo dos profissionais contaminados que necessitam serem afastados, e que 

estão revisando as Notas para poderem divulgá-las e nortear esse público alvo. 

Informa ainda que a SES abriu um chamamento para laboratórios privados para a 

realização de exames. 

Venerando Lemes Presidente do Conselho Estadual de Saúde, questiona sobre a 

retomada das cirurgias eletivas, e Sandro Batista Superintendente/ SAIS orienta e 

sugere, que seja elaborado uma proposta, que passe no Grupo Tático 

primeiramente, para chegar no COE uma proposta para retomada das cirurgias. 

 

Reunião encerrada às 16h30min. 

CIEVS/Gerência de Vigilância Epidemiológica/SUVISA 

 


